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INTRODUÇÃO:A	 vasectomia	 é	 um	 procedimento	 cirúrgico	 urológico	 que	 serve	 como	 um	 método	 contraceptivo
masculino	 seguro,	 efetivo	 e	 definitivo,	 embora	 reversível.	 A	 participação	 masculina	 ativa	 na	 contracepção	 tem
aumentado,	com	um	crescimento	de	cerca	de	40,5%	no	número	de	vasectomias	realizadas	no	SUS.	Para	reverter	a
vasectomia,	 é	 essencial	 avaliar	 o	 histórico	 clínico	 do	 paciente,	 incluindo	 fertilidade	 prévia,	 idade,	 tempo	 desde	 o
procedimento,	 complicações	pós-operatórias	e	uso	de	 testosterona.	OBJETIVO:	Realizar	um	 relato	de	experiência	do
Processo	 de	 Enfermagem	 implementado	 ao	 paciente	 submetido	 à	 cirurgia	 de	 reversão	 de	 vasectomia.	 MÉTODOS:
Trata-se	 de	 um	 relato	 de	 experiência	 da	 assistência	 de	 enfermagem,	 realizada	 durante	 as	 práticas	 assistidas	 da
disciplina	de	saúde	do	adulto	II,	no	Hospital	Universitário	Presidente	Dutra	em	São	Luís	-	MA	,a	um	paciente	submetido
ao	procedimento	cirúrgico	de	reversão	da	vasectomia.	RESULTADOS:	Na	assistência	de	enfermagem	para	a	reversão
de	 vasectomia,	 foi	 essencial	 coletar	 informações	 detalhadas	 sobre	 o	 paciente,	 abrangendo	 antecedentes	 pessoais,
hábitos	de	vida,	condições	de	saúde	prévias	e	expectativas	em	relação	ao	procedimento.	Realizou-se	uma	avaliação
física	completa,	incluindo	inspeção	do	órgão	genital,	identificação	do	local	da	vasectomia	anterior	e	observação	da	área
testicular	para	sinais	de	complicações	anteriores.	Com	base	nas	necessidades	do	paciente,	desenvolveu-se	um	plano
de	cuidados	 individualizado	para	as	 fases	pré,	 trans	e	pós-operatória.	As	 intervenções	 incluíram	monitoramento	dos
sinais	 vitais,	 controle	 da	 dor,	 cuidados	 com	a	 incisão,	 orientações	 pós-operatórias	 e	 suporte	 emocional.	 A	 avaliação
contínua	 do	 paciente	 foi	 fundamental	 para	 observar	 a	 evolução	 clínica,	 identificar	 complicações	 e	 ajustar	 o	 plano
conforme	 necessário.	 Além	disso,	 foram	 fornecidas	 informações	 claras	 sobre	 os	 cuidados	 pós-operatórios,	 incluindo
restrições	de	atividades,	sinais	de	alerta	e	acompanhamento	médico.	A	colaboração	com	outros	profissionais	de	saúde
garantiu	 uma	 abordagem	 abrangente	 e	 holística,	 promovendo	 um	 atendimento	 de	 alta	 qualidade	 e	 centrado	 no
paciente.	CONCLUSÃO:	A	enfermagem	é	crucial	na	recuperação	após	a	reversão	da	vasectomia,	envolvendo	cuidados
com	a	incisão,	controle	da	dor,	monitoramento	dos	sinais	vitais	e	educação	do	paciente.	Além	disso,	o	apoio	emocional
e	informações	claras	sobre	as	instruções	pós-operatórias	são	essenciais	para	uma	recuperação	bem-sucedida.


